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Resumo

O objetivo deste trabalho é apresentar a metodologia e os parâmetros utilizados para a elaboração do diagnóstico do sistema elétrico da região central de Minas Gerais abrangendo 46 subestações, 99 transformadores e 391 alimentadores contidos numa área de 13.666,63 km2 utilizando ferramenta Georreferenciada (GEOPLAN). 

O diagnóstico tem como objetivo identificar os pontos críticos do sistema elétrico considerando os critérios técnicos de planejamento para: carregamento, níveis de tensão, perdas elétricas e índices de continuidade. A utilização de uma ferramenta georreferenciada proporciona uma interação homem/máquina mais amigável uma vez que as informações na tela são bem detalhadas e os relatórios bem estratificados e de fácil interpretação, aumentando a confiabilidade do estudo e garantindo a otimização do sistema elétrico e a realização de investimentos prudentes.  

1. Introdução

Visando buscar o alinhamento com as estratégias empresariais, o diagnóstico do sistema elétrico é uma das etapas mais importantes do estudo de planejamento e baseia-se, fundamentalmente, na verificação do carregamento dos alimentadores, transformadores e subestações, dos níveis de tensão, perdas elétricas e índice de continuidade, observadas do sistema atual, para identificação dos pontos críticos que necessitem de reforço. O resultado deste trabalho garante uma verificação estratificada e regionalizada dos alimentadores com carregamento acima do limite de carregamento do condutor tronco, das perdas elétricas, pontos de tensão nas faixas precárias e críticas, das localidades acima das metas do DEC e FEC  e dos transformadores das SE’s com carregamento acima de 100% e abaixo de 50% da sua capacidade nominal. Ressalta-se que todos estes parâmetros são medidos e acompanhados através de indicadores de processo periodicamente.
2. Desenvolvimento

Em função da necessidade de se obter a melhor estratificação dos pontos críticos do sistema, este trabalho foi realizado para apresentar a execução do diagnóstico do sistema elétrico da Regional Centro que compreende a região metropolitana de Belo Horizonte e alguns municípios no seu entorno. A região abrangida no estudo compreende uma área total de 13.666,63 km² com 5.237.902 habitantes distribuídos em 42 municípios. 

Este estudo, que engloba 46 subestações, 99 transformadores de alta tensão e 391 alimentadores com um total de 17.928 km de redes de média tensão, será realizado utilizando-se a ferramenta computacional GEOPLAN.

2.1 Ferramenta Georreferenciada

O GEOPLAN é um módulo do sistema Gemini utilizado para execução do planejamento de redes onde são extraídos todos os insumos necessários para que possa ser analisada toda a rede de média tensão da área em estudo.

O Gemini é um sistema de apoio às atividades envolvidas na gerência do sistema elétrico de distribuição, composto por um banco de dados geográfico, função de processamento gráfico e de imagens, componentes de entrada e saída de dados e interface gráfica homem/máquina. As informações da rede de distribuição estão contidas de forma referenciada ao sistema de coordenadas UTM.



Existem dois módulos que compõem o sistema:

Cartor, responsável pela produção e atualização dos mapeamentos em meio digital, utilizado para viabilizar a utilização dos diversos documentos cartográficos existentes e disponíveis em meio digital para atualizar os mapas. Estas atualizações são feitas através de várias técnicas tais como: levantamento topográfico, aerofotogrametria e geodésica e GPS (Global Positioning System)., utilizando uma adaptação do CAD MicroStation.

Prolux, ferramenta desenvolvida pela CEMIG, responsável pela gerencia de redes de distribuição, incorpora em um banco de dados as informações de redes de distribuição. 
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2.2 Metodologia

Antes da utilização da ferramenta GEOPLAN, os estudos de planejamento eram executados separados por regiões, dificultando interações entre as áreas, diminuindo as alternativas técnicas e conseqüentemente aumentando custos e comprometendo a qualidade de atendimento, afetando os clientes e podendo gerar investimentos não prudentes.

Os grandes centros urbanos concentram as mais importantes atividades produtivas, comerciais e financeiras, absorvendo grandes demandas e, conseqüentemente, exigindo cada vez mais o desenvolvimento de novas ferramentas para agilizar o processo de planejamento. Desta forma, na busca contínua de minimizar as incertezas e otimizar a rede existente, alinhando com as tendências de crescimento, o estudo de planejamento da Regional centro é revisado anualmente. 

Diante das exigências do mercado, surgiu a necessidade de utilização de uma ferramenta que abrangesse grandes áreas e proporcionasse uma interação homem/máquina mais amigável com informações na tela bem detalhadas, relatórios estratificados e de fácil interpretação. Desta forma, com intuito de solucionar os problemas citados acima, foi criado o módulo GEOPLAN dentro do sistema Gemini.

Para elaboração da etapa do diagnóstico no estudo de planejamento utilizando o GEOPLAN, é necessário escolher o banco de dados do mês da ocorrência do máximo carregamento do sistema, obtido através da apuração do indicador ICTA – Índice de Carregamento dos Transformadores de Alta Tensão. 

Após a escolha do banco, deve-se executar consistências para correção de possíveis erros de cadastro, em seguida ajustar os fatores de coincidência e contribuição de acordo com as demandas dos clientes primários observando os horários de ponta e fora de ponta. Após o ajuste do banco, são extraídos os relatórios de tensão, carregamento e perdas dos alimentadores, transformadores e subestações.

A seguir será apresentada um exemplo de ajuste do fator de contribuição do cliente primário para as cargas mínima e máxima do alimentador:

[image: image2.emf]Ajuste do fator de 

contribuição


Figura 1 - Ajuste do fator de contribuição

A figura anterior mostra a forma de ajuste dos fatores de contribuição dos clientes primários onde é alterado o percentual de contribuição das cargas primárias de acordo com as demandas registradas e os contratos de horário de ponta.

Para os alimentadores são analisados os níveis de tensão nas faixas precária e crítica, os níveis de perdas elétricas em kW e seus carregamentos estratificados em faixas de percentual pra que se tenha uma melhor visão do sistema em estudo. Os transformadores e subestações são estratificados de acordo com os níveis de carregamento e já contemplando obras de subtransmissão oriundas de estudos anteriores.

Para a elaboração do diagnóstico do sistema elétrico, a ferramenta GEOPLAN possibilita visualizações de pontos críticos estratificando os dados elétricos das subestações, transformadores e alimentadores, fornecendo relatórios de carregamento, tensão, perdas e desequilíbrios, bem como tendências de crescimento por área dentro da região em estudo.

Para estas tendências de crescimento são elaborados mapas de cargas anuais extraídos através de índices de crescimentos históricos por quadrícula. A elaboração dos mapas de carga, feita ano a ano, é essencial ao processo de planejamento para possibilitar a simulação das condições futuras tais como: a distribuição da carga entre os alimentadores e subestações, a visualização das áreas de crescimento e a definição do plano de obras.

A figura a seguir apresenta o mapa de distribuição de carga referente ao ano em estudo da Regional Centro, subdividido em áreas elementares (quadrículas 500x800 m2) com características semelhantes de carga e perspectivas de crescimento:
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Figura 2 - Mapa de carga Regional Centro

As maiores densidades de carga da Regional Centro, ilustradas pelas cores vermelho, laranja e amarelo, estão localizadas na região Centro-Sul de Belo Horizonte.

Estudo de Planejamento: 02.111 PL/RD – 011
Apesar dos grandes ganhos conseguidos através da utilização do GEOPLAN, algumas restrições podem afetar o estudo exigindo atenção do planejador, pois a ferramenta não utiliza a memória de massa dos clientes primários e também não possui medições ao longo dos alimentadores dificultando ajustes dos fatores de contribuição e coincidência. 

3. CONCLUSÃO

O objetivo deste trabalho foi apresentar a ferramenta computacional georreferenciada utilizada para o planejamento da área central de Minas Gerais compreendendo a região metropolitana e alguns municípios em seu entorno. Algumas etapas necessárias para o diagnóstico do sistema elétrico foram apresentadas destacando-se as facilidades obtidas com o uso da ferramenta, bem como sinalizando algumas oportunidades de melhoria.

A utilização deste tipo de ferramenta, principalmente em grandes núcleos urbanos, é imprescindível, dada a dimensão e complexidade destes locais. A visualização e a identificação dos pontos críticos possibilita a exploração do sistema existente, reduzindo os custos de expansão e reforço, assegurando níveis de tensão adequadas aos consumidores.

Considerando as exigências cada vez maiores do mercado consumidor, podemos concluir que os estudos de planejamento executados através do GEOPLAN são de grande valia para atender ao mercado de forma satisfatória, garantindo a manutenção e elevação dos índices de qualidade e conseqüentemente, aumentando a competitividade da empresa perante as outras concessionárias de energia elétrica.
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